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Já São José do Barreiro dista 283 km de São Paulo, 167 km do Rio de Janeiro, 
59 km de Angra dos Reis, 78 km de Paraty e 170 km de São José dos Campos/SP. 
Há linhas regulares de ônibus saindo de São Paulo ou de Resende/RJ.

O acesso até sede das comunidade que compõem o projeto Sertão de Mam-
bucaba, Lajeado e Sertão da Onça depende das condições de tráfego das estradas, 
que não têm pavimentação.

Na Trilha do Ouro, o visitante encontra pousadas e pequenos restaurantes 
familiares. Os moradores oferecem animais para o transporte de carga e apoio 
como condutores. Há algumas agências e guias na região, que oferecem pacotes 
com diversas opções de roteiro, como caminhadas, cavalgadas, trekking, canoa-
gem, voo livre, mountain bike, entre outras. A região também oferece amplo ser-
viços de hospedagem, alimentação e passeios.

O objetivo do projeto é consolidar os pólos da atividade turística na região 
da Trilha do Ouro, estabelecendo em Sertão de Mambucaba, Lajeado e Sertão da 
Onça a operação do ecoturismo em rede, por meio da estruturação de alguns 
roteiros e da capacitação dessas comunidades. A proposta é benefi ciar 120 pes-
soas, formando monitores ambientais das comunidades e aumentando o tempo de 
permanência do visitante na região. Com a coordenação da Sape, serão realizadas 
ofi cinas de orientação, capacitação e planejamento, visando mapear e organizar os 
potenciais roteiros de ecoturismo de forma adequada ao ordenamento territorial 
e ambiental, inserindo nesses novos pólos as atividades já em operação.

Além dos moradores de Lajeado e Sertão da Onça, em São José do Barreiro, 
e do Sertão de Mambucaba, em Angra dos Reis e Paraty, o projeto conta com 
o apoio da Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Vale Mambucaba – 
APPRVM, da Fundação de Turismo de Angra do Reis, do Sebrae-RJ, do Parque 
Nacional da Serra da Bocaina e da Prefeitura de São Jose do Barreiro. 

Contatos

COORDENADOR: José Rafael Ribeiro
ENDEREÇO: Rua Honório Lima, 48 – Centro – Angra dos Reis/RJ – CEP: 23.900-000
TELEFONE: (24) 3367-0862 
E-MAIL: sape.angra@terra.com.br
SITE: Sape – Sociedade Angrense de Proteção Ecológica 
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O povo do Aventureiro: 
fortalecimento do turismo 
de base comunitária
intituição promotora
Fundação de Apoio a Pesquisa Científi ca 
e Tecnológica da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e 
Fapur e pelo Comitê de Defesa da 
Ilha Grande – Codig

responsável
Teresa Cristina de Miranda Mendonça

município/estado
Angra dos Reis - Ilha Grande, RJ

A vila do Aventureiro está localizada na 
face oceânica sudoeste da Ilha Grande, su-
bordinada administrativa e politicamente 
ao município de Angra dos Reis, região 
sudeste do estado do Rio de Janeiro. 

Angra dos Reis dista 151 km da ci-
dade do Rio de Janeiro (cerca de duas ho-
ras), 99 km de Paraty/RJ, 98 km de Barra 
Mansa/RJ, 174 km de Ubatuba/SP e 263 
km de Santos/SP. De São Paulo, são 380 
km; de Belo Horizonte, 573 km; de Vitória, 688 km; e de Brasília, 1.353 km. 

O acesso para Angra dos Reis se dá pela BR-101, no trecho conhecido como 
Rio-Santos. Do cais de Angra até a Vila do Aventureiro inicia-se uma viagem de 
embarcação tipo traineira ou saveiro (sem horário específi co) de cerca de 26 km 
(duas horas e meia de duração). O acesso pode ser feito também por trilha. Neste 
caso, o trecho mais curto é o que liga a Vila de Provetá à do Aventureiro, com 
cerca de 7 km e duas horas de duração.

Com 193 km², a Ilha Grande é um dos maiores patrimônios naturais do es-
tado do Rio de Janeiro e um dos últimos locais preservados de Mata Atlântica 
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no Brasil. Lá estão presentes quatro áreas protegidas: o Parque Estadual da Ilha 
Grande – PEIG (1971), a Reserva Biológica da Praia do Sul (1981), a Área de 
Proteção Ambiental de Tamoios (1982) e o Parque Estadual Marinho do Aventu-
reiro (1990). 

A Vila do Aventureiro está localizada dentro da Reserva Biológica da Praia do 
Sul e toda a sua extensão de mar faz parte do Parque Estadual Marinho do Aven-
tureiro. A localidade pode receber 560 visitantes por dia, conforme estabelecido 
no estudo de capacidade de carga, os quais representam, atualmente, a principal 
fonte de renda local. Além das praias (Aventureiro, Demo, Sul e Leste, com visita 
restrita), o “coqueiro deitado” é uma grande atração e cartão de visita da Praia 
do Aventureiro. Na região, há dois mirantes: a Pedra da Espia, de onde os antigos 
moradores observavam a chegada de cardumes, e o Mirante da Sundara, de onde 
se descortina uma panorâmica vista de todo o entorno. As trilhas no entorno, com 
destaque para a que liga a Praia de Provetá à do Aventureiro, também são grande 
atrações, assim como os passeios de barco até as praias de Lopes Mendes e Par-
naioca. Outras atividades são o surf, o snorkeling e o mergulho.

O Povo do Aventureiro tem uma população tida como “caiçara”, e sua his-
tória de luta e resistência são marcadas pela convivência com o Instituto Penal 
Cândido Mendes, implodido em 1994, e pela criação da Reserva Biológica da 
Praia do Sul, em 1981. Os visitantes podem ainda conhecer: a Igreja de Santa 
Cruz, uma das 12 da Ilha Grande, onde se realizam as reuniões comunitárias e 
as festas tradicionais, como a de Santa Cruz, e o Sítio Arqueológico da Ilhota de 
Leste, com uma ofi cina lítica utilizada por habitantes há 3.000 anos para amolar 
suas ferramentas e as casas de farinha e roças. O prato típico local é o peixe com 
banana.

A interação entre moradores e visitantes se inicia nas viagens de barco que 
saem de Angra dos Reis com destino ao Aventureiro e prossegue nas caminhadas 
guiadas a alguns dos atrativos locais. A pesca (“pegadeira”) de lula, que acontece 
no verão, com pico em março, assim como o surf praticado por muitos moradores, 
são atividades que envolvem moradores e visitantes. As festas religiosas também 
contribuem para esse relacionamento. Além disso, um dos serviços que promove 
o encontro entre a comunidade local e o visitantes são os campings oferecidos nos 
quintais das casas dos moradores e os bares, que são a extensão de suas casas.

Os meios de hospedagem no local são campings e quartos e suítes para alu-
guel. Há bares e locais de venda de refeições e bebidas. Quanto ao transporte de 
barcos, há operação de passeios para Parnaioca, Lopes Mendes, Caxadaço e Dois 
Rios, além do traslado Angra-Vila do Aventureiro-Angra. Há locais para aluguel 
de barracas de camping, de prancha de surf e de snorkel. Vale ressaltar que não 
existe energia elétrica na Vila do Aventureiro e apenas algumas casas possuem 
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geradores para suprir as necessidades mínimas da população e da demanda da 
alta temporada.

Criada em 2000, a Associação de Moradores e Amigos do Aventureiro – 
Amav coordena e fi scaliza o turismo local. Surgiu com o objetivo de defender a 
comunidade dos confl itos oriundos da ameaça de expulsão da terra, não só devido 
à criação da Reserva Biológica da Praia do Sul, como também pela forte e ameaça-
dora especulação imobiliária presente em toda a Ilha Grande. Já a administração 
das UCs da Ilha Grande está a cargo da administração do Parque Estadual da Ilha 
Grande – Peig, subordinado à Diretoria de Biodiversidade e Áreas protegidas do 
Instituto Estadual do Ambiente – Inea. 

Contatos

RESPONSÁVEIS: Teresa Mendonça e Alexandre Oliveira
E-MAILS: tecaturismo@yahoo.com.br / oliveira@engenharia.org.br 
TELEFONES: 
Fapur – (21) 2682-1172 / (21) 2682-7832 
IM/UFRRJ (coordenação) – (21) 2669-5661/ (21) 2667-4017 / 

(21) 8881-1162 / (21) 7675-2531
Codig – (24) 3361-5810 
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Projeto Vila Solidária

instituição promotora
Ação Comunitária do Brasil

responsáveis
Rudolf Hohn e Marilia Pastuk

município/estado
Rio de Janeiro, RJ

O Complexo da Maré se encontra 
às margens da Baía de Guanabara, 
perto da Ilha do Fundão (onde está 
o principal campus da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro) e da Ilha 
do Governador e é limitado pela Ave-
nida Brasil, uma das principais vias de 
acesso ao Rio de Janeiro. Também se pode chegar à Maré pela Linha Vermelha e 
pela Linha Amarela. A paisagem possui elementos interessantes, como a própria 
Baía de Guanabara, mas as águas não são balneáveis devido ao estado atual de 
contaminação. No entanto, um grande projeto de saneamento está sendo desen-
volvido para o tratamento de esgoto na região, o que melhorará as condições de 
balneabilidade.

O projeto tem como objetivo desenvolver um pólo de turismo diferenciado 
na comunidade de Vila do João, assim como promover e consolidar empreendi-
mentos inovadores, baseados nos preceitos da economia solidária, do comércio 
justo e da valorização da cultura afro-brasileira, sobretudo a angolana (tendo em 
vista que esse é o maior núcleo de cultura angolana da América Latina). Hoje 
algumas atividades já podem ser conhecidas por visitantes, como o bufê Marea-
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ção, especializado em culinária étnica, que reúne tempero e preocupação social; 
a cerâmica negra da Maré, com fabricação e comercialização de bonecas banto e 
de artigos de vestuário e de decoração, no qual são utilizadas técnicas de pintura 
de tecidos típicas da África, como o tie-dye e o batik; entre outros. Trata-se de 
atividades que resgatam a memória e fortalecem a identidade local, favorecendo a 
alteridade entre visitantes e anfi triões. 

Além disso, o projeto pretende incrementar as relações entre Brasil e Áfri-
ca, incentivando o intercâmbio entre líderes/artistas de ONGs no Quênia (Lake 
Victoria and Nyanza Creative Arts Association – Lavinca) e em Ruanda, com o 
Núcleo de Moda e Estilo e o Núcleo Arte e Cultura da Ação Comunitária do Bra-
sil. Os objetivos são trocar experiências, estreitar desenvolvimentos locais e novas 
estratégias na produção de camisas, acessórios e artigos de decoração.

Contatos

RESPONSÁVEIS: Rudolf Hohn (diretor-presidente) e Marilia Pastuk (superintendente)
ENDEREÇO: Rua da Candelária 4, Centro – Rio de Janeiro/RJ
TELEFONE: (21) 2253-6443
E-MAIL: superintendência@acaocomunitaria.org.br
SITE: www.acaocomunitaria.org.br
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Promoção do turismo de base 
comunitária em Paraty/RJ: 
capacitação em gestão sustentável e 
qualifi cação profi ssional em meios 
de hospedagem

instituição promotora
Instituto Amigos da 
Reserva da biosfera da 
Mata Atlântica

responsável
Clayton Ferreira

município/estado
Paraty, RJ

Paraty localiza-se no extremo sul do 
estado do Rio de Janeiro, pertencen-
do à mesorregião Sul Fluminense de-
nominada Costa Verde. Distante 185 
km do Rio de Janeiro, 246 km de São 
Paulo e 415 km de Belo Horizonte, o 
acesso ao município é feito principal-
mente por via rodoviária. Há linhas 
regulares de ônibus partindo do Rio 
de Janeiro (duração de duas horas e 
meia), São Paulo (duração de quatro horas) e Belo Horizonte (duração de seis 
horas e meia). 

O município conta com um aeroporto de pequeno porte, não havendo rota 
comercial regular. Atende, principalmente, a pequenas aeronaves particulares. 
Outra opção de acesso é pelo mar, com diversas opções nos ancoradouros das 
marinas, iate clubes e no cais municipal. Em algumas áreas do projeto, o acesso 
só é feito com barcos, como na Reserva Ecológica da Juatinga e em parte da APA 
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do Cairuçu, onde vivem diversas famílias e o turismo durante o verão é intenso. 
Pode-se conseguir transporte no atracadouro de Paraty ou com moradores em 
Paraty Mirim.

No domínio da Mata Atlântica, Paraty tem em seu território mata ombrófi la 
densa, manguezais, restingas, dunas, praias e costões rochosos. Possui um relevo 
composto pelas vertentes do planalto atlântico, localmente denominada de Serra 
do Mar e Serra da Bocaina, compostas de granitos e gnaisses. Possui uma hidro-
grafi a encaixada em vales profundos nas vertentes, com vários afl oramentos ro-
chosos, o que propicia a existência de cachoeiras. Na pouca extensão de planície 
existente entre o mar e a serra, está a área urbana, mas também diversas praias, 
costões rochosos e manguezais. Mais de 80% do município encontra-se dentro de 
áreas protegidas, as quais estão inseridas no Mosaico de Unidades de Conserva-
ção da Bocaina, formado pelo Parque Nacional da Serra da Bocaina, pela Estação 
Ecológica de Tamoios, pela Área de Proteção Ambiental de Cairuçu, pela Área de 
Proteção Ambiental de Tamoios, pela Reserva Ecológica da Juatinga, pelo Parque 
Estadual Marinho do Aventureiro, pela Área de Proteção Ambiental Municipal 
da Baía de Paraty, por Paraty Mirim e pelo Saco do Mamanguá, incluindo ainda a 
terra indígena Guarani-Araponga e o Quilombo do Campinho. 

As 300 praias e 65 ilhas que cercam Paraty são o principal atrativo para os 
visitantes, além das trilhas, das cachoeiras e do próprio relevo. Costuma-se prati-
car o mergulho livre e autônomo, bem como esportes náuticos em geral. A cidade 
também é famosa por seu centro histórico, tombado como patrimônio histórico, 
com conjunto arquitetônico formado por dezenas de casarios, igrejas, museus e 
pousadas. Há vários eventos no município, como a Feira Literária Internacional 
de Paraty – Flip, que tem a participação de comunidades tradicionais que habitam 
bairros distantes do centro. 

As comunidades de tradição caiçara vivem tanto na zona rural como na orla. 
Seu modo de vida ainda inclui práticas culturais tradicionais, como a pesca no 
cerco e a agricultura familiar de mandioca, milho e cana de açúcar. A culinária 
local, como o azul marinho, as festas (Festa do Divino e São João), as crendices e 
o conhecimento de plantas medicinais são um patrimônio cultural local. 

É nas praias que se dá a maior convivência entre visitantes e moradores. 
Nelas fi cam os barcos dos pescadores, e os moradores passam o tempo livre, con-
versando ou jogando bola. Em algumas praias, como Trindade, existem diversas 
pousadas e bares, nas quais o visitante também tem a oportunidade de conviver e 
trocar idéias e experiências como os moradores locais.

A maioria das pousadas tem pequeno porte, com menos de 20 leitos, e é 
gerenciada pelo proprietário e sua família. Muitas delas estão próximas ou mesmo 
dentro de áreas de proteção ambiental. Também existem bares e restaurantes nas 
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diversas praias onde está o projeto, como Trindade, Sono e Ponta Negra. Paraty 
conta com um centro de informações turísticas de atendimento bilíngüe e um 
portal na internet. 

Esse projeto de capacitação em gestão sustentável e qualifi cação profi ssional 
em meios de hospedagem foi elaborado pelo Instituto Amigos da Reserva da Bios-
fera da Mata Atlântica – IA-RBMA, fundado em Ilhéus/BA, em conjunto com as 
associações Cairuçu e de Moradores Nativos e Originários de Trindade, visando 
a implementação de um Sistema de Gestão de Sustentabilidade e de qualifi cação 
profi ssional dos meios de hospedagem, formado em sua grande maioria de peque-
nas pousadas. 

 
Contatos

COORDENADOR: Clayton Ferreira 
ENDEREÇO: Rua do Horto, 931 – São Paulo – CEP: 02377-000
TELEFONES: (11) 2232-5728 e 2231-8555
E-MAIL: cnrbma@uol.com.br
SITE: www.rbma.org.br/rbma/rbma_2_iarbma.asp
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Reviver Paquetá

instituição promotora
Casa de Artes Paquetá

responsável
José Lavrador Kevorkian

município/estado
Rio de Janeiro, RJ

A Ilha de Paquetá localiza-se na Baía 
de Guanabara, a 17 km do centro do 
Rio de Janeiro. Situada em área de 
Mata Atlântica, está próxima à Área de 
Preservação Ambiental – APA de Gua-
pimirim. Trata-se de uma ilha onde não 
circulam carros e cujos únicos meios de transporte são um trenzinho turístico, 
barcos, canoas, bicicletas e charretes. Com apenas 1,09 km², suas ruas não são 
asfaltadas. O embarque para a Ilha é feito no cais da Praça XV de Novembro, 
no Centro do Rio de Janeiro. Também está próxima dos demais municípios que 
circundam a Baía de Guanabara: Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Guapimirim, 
Magé e Duque de Caxias.

Paquetá possui diversas praias consideradas boas para banho, mirantes, tri-
lhas, aves silvestres e pequenos mamíferos, além da fauna costeira típica. Existem 
trilhas no interior da mata e locais que favorecem uma ampla vista da Baía da 
Guanabara e da Ilha de Brocoió. O Parque Darke de Mattos também oferece di-
versas trilhas em seus dois morros (da Cruz e do Veloso), além de mirantes, sendo 
o principal o Mirante Boa Vista, no morro da Cruz. Várias rochas da Ilha rece-
bem apelidos especiais da comunidade, vinculados à fatos culturais ou à aparência 
específi ca delas: Pedra da Moreninha, Pedra da Sorte, Pedra dos Namorados, 



463SUDESTE . Rio de Janeiro

Pedra Carmem Miranda, Pedra Rachada, Pedra do Quira, Pedra do Sofá, Pedra 
do Queijo, Pedra da Baleia, Pedra da Caveira, Pedra da Pirâmide, Pedra da Bota 
e Pedra Itanhangá. O visitante conta ainda com a Árvore Maria Gorda, um raro 
exemplo de Baobá, de origem africana, com centenas de anos e medindo mais de 
7 metros de circunferência.

Entre os atrativos culturais estão a Praça Pintor Pedro Bruno, com projeto 
paisagístico do próprio Pedro Bruno; a Igreja do Senhor Bom Jesus do Monte; 
a Praça Bom Jesus do Monte; o Poço de São Roque (fechado no século passado 
com a chegada da água encanada, hoje a comunidade reivindica a sua reabertura, 
de modo a manter vivas as suas lendas e tradições); o Coreto Renato Antunes 
(típico de pequenas cidades e vilas, onde são realizados eventos cívicos); a Casa 
de Artes Paquetá; o Centro Cultural da Ilha de Paquetá (com promoção regular 
de eventos artísticos e culturais); o Centro de Memória da Ilha (para consultas e 
pesquisas); o Solar Del Rei (propriedade que recebeu D. João em diversas oportu-
nidades); a lendária Ponte da Saudade (onde, conforme a lenda, João Saudade, da 
nação Benguela, rezava diariamente para reencontrar sua família africana); a Casa 
de José Bonifácio; e o Cemitério dos Pássaros. 

Nas praças, igrejas, praias e mesmo nas ruas de Paquetá, habitantes e visi-
tantes se encontram em passeios a pé ou de bicicleta. O visitante também pode 
ter contato com a comunidade local nas atividades realizadas na Casa de Artes 
Paquetá, como eventos, recitais, cineclubes, serestas, exposições, cursos, entre 
outros. 

O Centro Cultural desenvolve projetos sociais de capacitação artística e cul-
tural da comunidade, principalmente para as crianças alunas das três escolas pú-
blicas de Paquetá. Esses projetos têm forte preocupação com a formação, inserção 
social da criança e sua cidadania, envolvem a família, a escola e interagem com 
outros programas da Ilha. Projetos como o Turismo Cultural Didático, passeios 
culturais pela Baía de Guanabara e Ilha de Paquetá e pacotes culturais, organiza-
dos em parceria com a Paquetur, permitem que o turista conheça a rica identidade 
cultural da Ilha.

Em Paquetá, há diversos restaurantes, bares, hotéis e outros serviços turísti-
cos, além de uma agência de turismo, a Paquetur.

A Casa de Artes Paquetá atua desde 1999 no local, com uma equipe envolvi-
da diretamente na gestão do Centro Cultural e nos diversos projetos. Seu principal 
objetivo é a preservação e a revitalização da Ilha de Paquetá e de seu acervo cul-
tural e natural, por meio de um projeto de desenvolvimento sustentável, que valo-
rize e respeite sua identidade cultural, sua história, suas lendas, sua arquitetura, o 
paisagismo e o modo único de vida dessa comunidade. A proposta é estabelecer 
um permanente diálogo com o poder público no sentido de desenvolver políticas 
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de gestão participativa e programas de revitalização e inclusão social. No projeto, 
a comunidade será a protagonista, e o visitante, o morador, o veranista e a própria 
Ilha como principais benefi ciários. Além de debates sobre o patrimônio cultural 
e natural, estão incluídas ações de capacitação, valorização do cooperativismo, do 
associativismo e da economia solidária, entre outros. O projeto tem a participação 
direta da Amapaquetá – Associação de Moradores e Amigos de Paquetá. 

Contatos

RESPONSÁVEL: José Lavrador Kevorkian
ENDEREÇO: Praça de São Roque, 31 – Paquetá – Rio de Janeiro/RJ
TELEFONES: (21) 3397-0517 / 3397-2124 / 8807-0517
E-MAILS: casadeartes@ilhadepaqueta.com.br / joselavrador@ilhadepaqueta.com.br
SITE: http://www.casadeartes.org
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Tecendo Redes de Turismo 
Solidário

instituição promotora
Associação das Costureiras 
Autônomas do Morro do 
Cantagalo

responsável
Elisete Napoleão

município/estado
Rio de Janeiro, RJ

Os objetivos do projeto, que age em 
conjunto com o Rio Arte Popular, 
são: gerar renda para os participantes; 
divulgar o trabalho dos artistas plás-
ticos da região; estimular a produção 
artesanal socialmente sustentável em 
comunidades de baixa renda com alta 
visitação turística, comercializando camisetas e bolsas artesanais; entre outros. 

O Morro do Cantagalo é uma área de favela nas proximidades de bairros 
como Ipanema, Arpoador e Copacabana. Além das praias, próximos ao projeto 
encontram-se também a Lagoa Rodrigo de Freitas.

Para o Rio de Janeiro, o acesso rodoviário partindo do Espírito Santo é rea-
lizado pela Rodovia BR-101, num trajeto de 512 km, que pode ser percorrido em 
aproximadamente seis horas. De Belo Horizonte, o acesso é feito pela BR-040 
e leva cerca de cinco horas, numa distância de 453 km entre as capitais. De São 
Paulo, há duas opções: a BR-116 (acesso mais rápido e curto, com 441 km, per-
corridos em cerca de cinco horas); e a BR-101 (com deslocamento de cerca de oito 
horas, num percurso de 608 km, pelo litoral que une as duas capitais). 

A cidade possui dois aeroportos, o Aeroporto Santos Dumont e o Aero-
porto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão – Antonio Carlos Jobim, um dos 
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principais portões de entradas do Brasil, localizado a cerca de 35km do local do 
projeto. 

Desde 1999, os morros do Cantagalo e do Pavão-Pavãozinho vêm realizando 
atividades de turismo na comunidade a partir de uma visão alternativa, que pro-
move o protagonismo dos atores locais. Esse tipo de turismo tem como objetivo 
mostrar que dentro da favela, onde vive grande parte da população carioca, existe 
cultura genuína, cultura de raiz, tradição, cooperativismo popular, criatividade e 
solidariedade.

O projeto surgiu da necessidade de fortalecer a Rede de Turismo Receptivo 
de Base Comunitária e Solidária do Cantagalo, Pavão, Pavãozinho, estimulando 
o protagonismo dos jovens da comunidade. Uma das metas é possibilitar que 65 
jovens se desenvolvam na arte da pintura Naif, já desenvolvida por artistas da 
comunidade, e na arte da serigrafi a.

O contato com o projeto é feito por intermédio de agências de viagens, que 
levam grupos até a Associação das Costureiras Autônomas do Morro do Cantaga-
lo para conhecê-lo. Atualmente os produtos desenvolvidos não são comercializa-
dos, mas existem negociações para que isso aconteça.

A Associação das Costureiras Autônomas do Morro do Cantagalo realiza 
um trabalho de capacitação em corte e costura para a comunidade Cantagalo. O 
projeto teve início com um curso de costura ministrado para 15 jovens, que co-
meçaram a confeccionar camisetas e bolsas artesanais. Num segundo momento, 
essas peças foram estampadas com as telas dos artistas plásticos, numa união que 
resultou em produtos direcionados para os turistas.

Contatos

RESPONSÁVEL: Elisete Napoleão
ENDEREÇO: Rua Alberto de Campos, 12 – Ipanema – Rio de Janeiro/RJ
TELEFONE: (21) 2522-9699
E-MAIL: elisetecortearte@yahoo.com.br
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Turismo no Morrinho

instituição promotora
ONG Morrinho

responsável
Daniella Greco

município/estado
Rio de Janeiro, RJ

O projeto Turismo no Morrinho 
situa-se na Comunidade Vila Pereira 
da Silva, o Pereirão, no bairro de La-
ranjeiras, zona sul do Rio de Janeiro. 

Para o Rio de Janeiro, o acesso 
rodoviário partindo do Espírito San-
to é realizado pela Rodovia BR-101, num trajeto de 512 km, que pode ser percor-
rido em aproximadamente seis horas. De Belo Horizonte, o acesso é feito pela 
BR-040 e leva cerca de cinco horas, numa distância de 453 km entre as capitais. 
De São Paulo, há duas opções: a BR-116 (acesso mais rápido e curto, com 441 km, 
percorridos em cerca de cinco horas); e a BR-101 (com deslocamento de cerca 
de oito horas, num percurso de 608 km, pelo litoral que une as duas capitais). A 
cidade possui dois aeroportos, o Aeroporto Santos Dumont e o Aeroporto Inter-
nacional do Rio de Janeiro/Galeão – Antonio Carlos Jobim, um dos principais 
portões de entradas do Brasil.

O Morrinho surgiu quando Nelcirlan Souza de Oliveira, recém-chegado ao 
Rio de Janeiro, impressionou-se com a arquitetura e com o estilo de vida das fa-
velas. Decidiu, assim, como brincadeira, reproduzir em seu quintal essa realidade, 
que passava a ser a sua própria. A ideia atraiu outros sete garotos, que juntos 
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criaram o atual Morrinho: uma maquete de 300 m², ao ar livre, localizada na co-
munidade Vila Pereira da Silva, no bairro de Laranjeiras.

O Morrinho reproduz, com a utilização de tijolos e materiais reciclados, um 
complexo de favelas cariocas em forma e conteúdo. O caráter único e inovador da 
maquete são reconhecidos atualmente por experientes críticos de arte como uma 
legítima manifestação artística contemporânea.

No ano de 2001, em uma visita à comunidade para a realização de um docu-
mentário sobre a maquete, os diretores Fábio Gavião, Marco Oliveira e Francisco 
Franca convidaram os criadores para participar do trabalho de captação de ima-
gens. Dessa bem-sucedida iniciativa, nasceu uma parceria que se estende até hoje 
e atingiu o seu ápice com a criação da ONG Morrinho, que oferece formação e 
capacitação para jovens e adolescentes da comunidade, contribuindo diretamente 
para o desenvolvimento sociocultural e econômico da região e do entorno. 

A ONG Morrinho propõe-se a fomentar a inserção competitiva de seus 
empreendimentos de maneira profi ssional, em um mercado cada vez mais glo-
balizado, oferecendo formação e capacitação para jovens e adolescentes da co-
munidade. Atualmente a organização contempla quatro empreendimentos: a TV 
Morrinho (produtora independente e/ou contratada de materiais audiovisuais); o 
Morrinho Turismo (visita guiada à maquete); o Morrinho Exposição (caracteriza-
se pela exposição de uma réplica em tamanho reduzido da maquete original de 
300 m², já realizada em diversos locais); e o Morrinho Social (que pretende ofere-
cer capacitação profi ssional para os moradores da comunidade com a realização 
de ofi cinas de audiovisual, arte-educação, cultura brasileira, juventude e cidada-
nia, entre outras).

O bairro das Laranjeiras oferece infraestrutura turística, contando com ho-
téis, restaurantes e bares. O bairro conta ainda com uma agência de viagens, feiras 
e lojas de artesanato.

Contatos

RESPONSÁVEL: Daniella Greco
ENDEREÇO: Rua Pereira da Silva, 826/parte 1 – Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – 

CEP 22.221-140
TELEFONE: (21) 2246-1010 
E-MAIL: turismonomorrinho@uol.com.br 
SITE: http://www.tvmorrinho.com
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Centro de capacitação em 
turismo e hospitalidade de base 
comunitária da Vila da Prainha 
Branca

instituição promotora
Prefeitura Municipal de 
Guarujá

responsável
Alessandro Rodrigues 
Pinto

município/estado
Guarujá, SP

O objetivo do projeto é criar um cen-
tro de capacitação para o turismo 
de base comunitária na comunidade 
da Prainha Branca, com a oferta de 
cursos em: educação para o turismo 
e hospitalidade; artesanato, recicla-
gem e bioarquitetura; hospitalidade 
doméstica e comercial; planejamento 
participativo; entre outros.

Guarujá localiza-se na Ilha de 
Santo Amaro, região metropolitana da Baixada Santista/SP, a cerca de 90 km da 
capital do estado. A Praia Branca dista aproximadamente a 130 km de São Paulo. 
O caminho mais próximo é por Bertioga, com acesso pela Rodovia dos Imigran-
tes (SP-160) ou Anchieta (SP-150), até a rodovia Piassaguera (sentido Guarujá), 
rumo à Rio-Santos (sentido São Sebastião). Essa viagem dura cerca de uma hora 
e meia. Vindo pela rodovia Trabalhadores, deve-se acessar a Mogi-Bertioga no 
trevo da Rio-Santos e entrar à direita até Bertioga, sentido balsa. 

O acesso à Praia Branca é feito por trilha ou por embarcações marítimas 
de pequeno porte. Em Bertioga, há uma balsa que deixa o visitante no início da 
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trilha. Pode-se chegar a esse mesmo local pelo centro do Guarujá, pegando-se a 
rodovia SP-061 até o ponto de desembarque da balsa, de onde se percorre o res-
tante da trilha pavimentada, que dura aproximadamente 20 minutos.

A Prainha Branca, local do projeto, fi ca na parte nordeste do Guarujá. En-
contra-se em meio a remanescentes da Mata Atlântica, ao sopé de uma das verten-
tes da Serra do Mar. Na área, existem nascentes, córregos, cachoeiras, vegetação 
de restinga, incluindo espécies arbóreas e arbustivas, praias e os manguezais ao 
longo do Canal de Bertioga. A grande importância dos atributos naturais resulta-
ram no tombamento da Serra do Guararu, inclusive da Praia Branca. O visitante 
pode ainda praticar esportes em meio à natureza, como caminhadas nas trilhas, 
rappel na Pedra do Grito, futebol no campo comunitário, surfe, pesca, mergulho, 
canoagem e vela.

Um dos exemplos do patrimônio cultural é a gastronomia da Prainha Branca, 
organizada pela comunidade. Há também as ruínas da Capela Ermida de Santo 
Antônio de Guaibê, construída por volta de 1550, por José Adomo, durante o 
governo de Tomé de Souza. Lá o Padre José de Anchieta catequizou os índios 
da região e, conforme os registros nas inscrições jesuíticas, vários milagres foram 
realizados. Pode-se visitar também o Forte São Felipe.

O contato com a comunidade local é feito principalmente a partir da prática 
da pesca. Na Prainha Branca, o sistema coletivo foi intensamente praticado até 
meados de 1948, ocupando e motivando todos os moradores da vila no cerco da 
tainha (o último registro desse tipo de pesca no local data de 1974). Havia toda 
uma tradição neste tipo de pesca, com uma divisão do trabalho e repartição dos 
peixes em três partes: o dono da rede fi cava com o terço total e os dois terços 
restantes eram divididos em quinhões entre todos os participantes. O espia (uma 
pessoa que fi cava na Pedra da Espia, localizava na ponta da Ilha, para anunciar 
a passagem do cardume e mobilizar os outros no arrasto da rede) recebia dois 
quinhões. A divisão era feita na própria praia. Hoje, por conta do declínio da 
pesca em todo o litoral, apenas alguns moradores ainda mantêm a atividade da 
pesca. A agricultura tradicional também promove a aproximação entre visitantes 
e anfi triões. A roça na Prainha aparece como atividade complementar, juntamente 
com o extrativismo de carvão e palmito e a caça. Os produtos cultivados são, em 
geral, a mandioca, a cana de açúcar, café, banana e cará. Parte dos produtos, como 
banana, lenha e peixe, é levada a Santos para venda. O caiçara antigo tinha uma 
relação de estreita intimidade com a terra e os recursos naturais. Ele conhecia 
muito as propriedades das plantas e as épocas para semear, colher e pescar. Além 
disso, o local possui manifestações culturais tradicionais, como as Festas Juninas, 
a Folia de Reis e a Festa da Santa Padroeira. Nas Festas Juninas, as quermesses são 
organizadas pelas entidades locais. 
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A Prainha Branca conta com aproximadamente sete pousadas e quatro res-
taurantes. A atividade de camping está proibida em toda a área, e o tombamento 
e a fragilidade do ambiente impedem novas construções. 

A área também tem uma associação, a Sociedade Amigos da Prainha Branca 
– SAPB, que foi fundada em 1972. 

Contatos

RESPONSÁVEL: Alessandro Rodrigues Pinto
ENDEREÇO: Av. Santos Dumont 800 – Santo Antonio – Guarujá/SP –                   

CEP: 11.432-440
TELEFONES: (13) 3308-7000 / 3344-4600
E-MAIL: alerpp@uol.com.br 
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Turismo com base comunitária 
em Juquitiba: conciliando a 
preservação da mata atlântica 
com geração de renda e trabalho

instituição promotora
Vitae Civilis – Instituto para 
o Desenvolvimento, Meio 
Ambiente e Paz

responsável
Gemima C. Cabral Born

município/estado
Juquitiba, SP

A Aldeia de Artesanato de Juquitiba, 
foco deste projeto, localiza-se no cen-
tro de Juquitiba, que integra a região 
do Vale do Ribeira, ao lado da rodoviá-
ria. Localiza-se às margens da Rodovia 
Régis Bittencourt, a 63 km da capital, 
na região metropolitana da Grande São 
Paulo. 

Juquitiba é privilegiada em termos 
de recursos naturais. Sua área, de 550 
km2, está totalmente inserida em ma-
nanciais, dos quais cerca de 80% estão cobertos por Mata Atlântica. Cercado por 
montanhas com mata densa, o município concentra lagos, cachoeiras, corredeiras 
e nascentes, além dos rios São Lourenço e Juquiá, e integra a Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica, em área tombada pela Unesco como Patrimônio da Humani-
dade. Assim, o visitante pode fazer caminhadas em trilhas, cavalgadas, rafting, 
observação da fauna e fl ora, banhos de rio e cachoeiras, ciclismo e acampar no 
ambiente natural. 



473SUDESTE . São Paulo

Uma das principais manifestações culturais dessa região é o artesanato. Suas 
construções e igrejas, tais como a Igreja São Lourenço (a primeira do município), 
a Igreja Santa Cruz, a Capela de Santo Antonio e o Casarão, também merecem 
destaque. As diversas romarias e festas religiosas até Caucaia do Alto e São Sebas-
tião, além das festas juninas, reúnem fi eis e estão sempre abertas aos curiosos de 
passagem. Os restaurantes da região oferecem um cardápio variado, misturando 
elementos da culinária regional, como a pupunha, os derivados do búfalo e a ba-
nana da terra, com receitas requintadas. 

Há na região pousadas, camping, hotel, restaurante, pizzaria, lanchonete, 
restaurantes domiciliares e com pratos típicos, guias e monitores locais, transpor-
te e traslados. 

Turistas e comunidade convivem em todas essas atividades, como nas cami-
nhadas guiadas, nas romarias, nas expedições de rafting e de trekking e no próprio 
cotidiano (trabalho, festas, lazer, artesanato etc.).

A Aldeia de Artesanato foi fundada há 15 anos. Conta com 15 pequenos negó-
cios em chalés, construídos pelos pequenos empreendedores em terrenos do muni-
cípio e com uma Associação, que a organiza em forma de condomínio, ou seja, cada 
empreendedor paga uma taxa mensal para cobrir despesas com segurança, limpeza, 
entre outros. Este projeto foi elaborado com artesãos e artesãs, especialmente com a 
diretoria da Associação da Aldeia do Artesanato de Juquitiba. Para isto, foram reali-
zados encontros e debates, a fi m de formular um projeto que contribuísse para a ge-
ração de trabalho e renda e para a preservação dos mananciais e da Mata Atlântica. 
Os artesãos da Aldeia continuarão sendo protagonistas do projeto e a comunidade 
participará das decisões em todas as atividades realizadas.

Contatos

RESPONSÁVEL: Gemima C. Cabral Born
TELEFONES: (11) 4686-1814 / 4686-1965
E-MAIL: gemimaborn@vitaecivilis.org.br
SITES: www.vitaecivilis.org.br e www.ecoturismosls.org.br
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Turismo sustentável de base 
comunitária na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Barra do Una

instituição promotora
Associação Amigos de 
Bairro da Vila Barra do Una

responsável
Luciene Diocenio Pinto

município/estado
Paruíbe, SP 

O objetivo do projeto é consolidar e 
ordenar essa atividade econômica, que 
atualmente se encontra dispersa e sub-
aproveitada pela comunidade como fator 
de geração de renda. Protagonizado pela 
Associação dos Moradores da Barra do 
Una, o projeto também é um importante 
instrumento de consolidação da Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável, que 
possui menos de dois anos de existência.

Barra do Una está localizado no município de Peruíbe/SP, a 30 km do centro 
da cidade, no interior do Mosaico de Unidades de Conservação Juréia-Itatiss (a 
128 km da capital São Paulo). O acesso é feito por linhas regulares de ônibus, 
partindo de Santos (com duração de uma hora) ou de São Paulo (com duração 
de duas horas). 

Peruíbe reúne praias, cachoeiras, rios e, de modo geral, uma natureza bem 
preservada. No interior do Mosaico, o visitante poderá encontrar remanescentes 
da Mata Atlântica e ecossistemas associados, como manguezais, praias e restingas. 
A praia da Barra do Una está inserida dentro da Reserva de Desenvolvimento 
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Sustentável da Barra do Una, onde são praticadas atividades relacionadas ao eco-
turismo, como caminhadas, trilhas, mountain bike, motocross, passeios de jipe, 
entre outros.

Entre os atrativos culturais estão sítios arqueológicos, como sambaquis, e as 
Ruínas do Abarebebê (de uma igreja jesuíta do século XVI). Na zona rural, ainda 
pouco conhecida pelos visitantes, também encontram-se rios e cachoeiras e uma 
aldeia indígena. Já a Barra do Una é um vilarejo de pescadores artesanais, que 
guardam muitas das tradições e costumes caiçaras. Há danças como fandango e 
passadinho, praticadas em datas comemorativas nos centros comunitários. A festa 
do peixe já é tradicional na região, com grande participação das comunidades e 
veranistas.

O visitante tem contato permanente durante sua estada com essa pequena 
comunidade por meio dos serviços como alimentação, guia e passeios de barco, e 
também durante os eventos e festividades que valorizam a cultura e os costumes, 
como a Festa Caiçara, em novembro.

Dentro da RDS há pousadas e áreas de camping, além de bares, restaurantes 
e mercearias. Há uma pequena marina, com locais para atracamento. Há a opção 
de uso dos serviços de Peruíbe, que oferece boa infraestrutura hoteleira e de res-
taurantes e transporte. 

Fundada em 2002, a Associação Amigos de Barro da Vila Barra do Uma é 
composta por moradores tradicionais – 45 famílias e cerca de 120 pessoas – e tem 
por objetivo a promoção da melhoria da qualidade de vida da comunidade de for-
ma harmônica e integrada à conservação ambiental do território. A RDS da Barra 
do Una é pioneira em relação a essa categoria de Unidade de Conservação (de uso 
sustentável) no estado de São Paulo. Nesse projeto, tem como parceiro a Funda-
ção para a Conservação e Produção Florestal do Estado de São Paulo e o apoio da 
ONG Monge – Proteção ao Sistema Costeiro, além de entidades governamentais 
(municipal, estadual e federal), Polícia Militar Ambiental, entre outras. 

Contatos

COORDENADORA: Luciene Diocenio Pinto
ENDEREÇO: Rua da Escola, s/n, Vila Barra do Uma, Peruíbe/SP
TELEFONE: (13) 3457-7001 (orelhão – deixar recado para Osmar) / 3457-9243 
E-MAILS: assoc.una@hotmail.com / osmar.jureia@if.sp.gov.br /                                

valeriaribeiro@ffl orestal.sp.gov.br / osmar_pontes@hotmail.com
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Deslocamentos: ecoturismo de base 
comunitária no litoral norte do 
Paraná

instituição promotora
Sociedade de Pesquisa em Vida 
Selvagem e Educação Ambiental 
– SPVS

responsável
Clóvis Ricardo S. Borges

municípios/estado
Antonina, Guaraqueçaba e 
Morretes, PR

Entre os objetivos do projeto está a rea-
lização de ações para melhorar a qua-
lidade de vida de moradores de unida-
des de conservação e de seus arredores, 
assim como de empreendedores, guias 
e consumidores do turismo de base co-
munitária. A proposta inclui a forma-
ção de uma cooperativa de pequenos 
empreendedores e o desenvolvimento 
do ecoturismo, que poderá ser uma 
importante atividade geradora de renda para as populações locais, promovendo 
também mudanças no conceito de desenvolvimento na região. 

O estado do Paraná tem um dos menores litorais de todos os estados brasi-
leiros. O Litoral Norte é composto por Paranaguá, Morretes, Antonina e Gua-
raqueçaba e possui 300 mil hectares de fl oresta, que representam a maior área 
contínua de Mata Atlântica em bom estado de preservação da costa brasileira. 
A região da Área de Proteção Ambiental – APA de Guaraqueçaba é marcada 
pela Floresta Atlântica, em seu maior remanescente contínuo, bem como por 
cerca de 54 comunidades espalhadas pela área. Criada em 1985, essa APA tem 
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objetivo compatibilizar a conservação da natureza com o uso racional de seus 
recursos naturais, em uma área que abrange parte dos municípios de Parana-
guá, Antonina, Campina Grande do Sul e a quase totalidade do município de 
Guaraqueçaba.

O acesso à região desde Curitiba deve ser feito em direção ao litoral, no km 
30. Pegar a estrada PR-408 em direção a Morretes/Antonina. Antes de chegar 
a Antonina, pegar a PR-440, sentido Cacatu e Guaraqueçaba. Um pouco mais 
adiante, pegar a PR-405, sentido Guaraqueçaba, seguindo por cerca de 80 km em 
estrada de saibro. Há barcos diários de Paranaguá a Guaraqueçaba, num percur-
so que dura cerca de três horas. O Litoral Norte do Paraná não possui aeroporto, 
contando com o aeroporto de Curitiba, a 74 km de Antonina, 68 km de Morretes 
e 141 km de Guaraqueçaba.

A região é composta por um mosaico de ecossistemas sob infl uência atlântica, 
marcada por ambientes marinhos, nos quais se destacam manguezais e marismas, 
restinga (infl uência marinha) e caxetais (infl uência fl uvial), e ecossistemas terres-
tres, caracterizados pela fl oresta ombrófi la densa e suas respectivas subformações 
(fl oresta de terras baixas, aluvial, submontana, montana e altomontana). 

A pesca artesanal, mais do que uma atividade de subsistência e principal 
fonte de proteínas na alimentação da população caiçara, é o retrato da identidade 
e da cultura locais. Atualmente, a cultura da pesca tradicional sobrevive com certa 
difi culdade, sendo sempre realizada no período certo de reprodução de espécies 
como a pescadinha membeca, a pescada amarela, o parati, o bagre, o pampo, a 
cavala e a tainha. A atividade pode ser vivenciada pelos visitantes em roteiros 
oferecidos pela cooperativa, que inclui a opção de se degustar o peixe fresco, pre-
parado logo após o retorno do passeio pelos restaurantes cooperados.

Outro atrativo cultural é o fandango, dança típica do litoral paranaense, que 
faz parte do folclore do estado. É apresentado para comemorar mutirões de plan-
tio, aniversários, casamentos e outras confraternizações, adquirindo característi-
cas particulares em comunidades diferentes. Tudo movido ao som dos violeiros e 
de outros instrumentos típicos, como a rabeca e o adufe. 

Quanto à gastronomia típica, inclui peixe fresco, ostra, tainha recheada as-
sada, bolinho de camarão e camarão ao molho. Produtos orgânicos, como geléia 
de banana orgânica, mel de abelhas nativas, própolis, pães, bolos, biscoitos e leite 
ordenhado direto da vaca, também podem ser encontrados. Base da alimentação 
da região de Guaraqueçaba e Antonina, a mandioca é comumente plantada nos 
sítios e propriedades agrícolas das proximidades, sendo colhida, ralada, prensada 
para drenagem e transformada em farinha em grandes tachos à lenha, denomina-
dos farinheiras. Da farinha proveniente da mandioca surgem subprodutos como 
tapioca, biju e rosquinha de polvilho. 
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No artesanato destacam-se obras de arte com matéria-prima natural (fi bras, 
cascas, sementes e madeira) produzidas pelos cooperados, que aproveitam os in-
sumos disponíveis na fl oresta sem causar impactos negativos. Entre as peças po-
dem ser citadas esculturas em madeira, fi bras naturais trançadas, móveis, objetos 
de decoração, réplicas de instrumentos de fandango, camisetas com temas locais 
em patchwork, esculturas em pedra sabão e trabalhos em bambu. 

Os empreendimentos cooperados estão distribuídos por diversas comuni-
dades de Guaraqueçaba e se dividem em núcleos, para facilitar a gestão e ope-
racionalização dos seus roteiros e da própria cooperativa. Entre os parceiros do 
projeto estão a Agência do Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Litoral 
do Paraná – Adetur, a Associação Comercial Ilha do Mel – Acturim e a Associação 
de Condutores Águias Marumbi, da Cooperativa de Ecoturismo. Todos os habi-
tantes da região do projeto serão envolvidos diretamente nas ações de capacitação 
e articulação em rede, tônica dominante da proposta. Empreendedores, agricul-
tores, associados de cozinhas comunitárias, grupos de artesanato, grupos de fan-
dango e prestadores de serviços em geral, associados à cadeia produtiva do eco-
turismo de base comunitária, serão envolvidos no processo por meio das ofi cinas 
para a dinamização da rede de economia solidária/cadeia produtiva do TBC. Nos 
eventos culturais e na Feira do Turismo de Base Comunitária, no encerramento do 
projeto, todos os moradores e visitantes serão convidados a participar.

Contatos

COORDENADORA: Ana Paula Corazza
ENDEREÇO: Rua Isaias Bevilacqua, 999 – Curitiba/PR – CEP: 80.430-040
TEL/FAX: (41) 3339-4638 
E-MAILS: spvs@spvs.org.br / ecoturismo@spvs@org.br
SITE: http://www.spvs.org.br
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Fortalecimento do turismo de base 
comunitária na conservação de modos 
de vidas de comunidades tradicionais 
e preservação da biodiversidade 
nas comunidades de Rio Sagrado: 
interconectando turismo comunitário 
com redes de comércio justo

instituições promotoras
Universidade Regional de Blumenau 
(FURB) e Prefeitura Municipal de 
Morretes

responsável
Carlos Alberto Cioce Sampaio

município/estado
Morretes, PR

O turismo comunitário é desenvol-
vido na área para possibilitar que 
experiências de planejamento para o 
desenvolvimento de base comunitá-
ria possam ser vivenciadas por meio 
da atividade turística, transformando 
a população autóctone na principal 
protagonista desse processo. 

Morretes fi ca a 67 km de Curiti-
ba e o acesso ao município, pela BR-
277, dura cerca de uma hora. De São Paulo, o acesso é feito pela BR-116. Antes 
de se chegar a Curitiba, deve-se seguir pela PR-410. Os 400 km que separam as 
duas cidades são percorridos em aproximadamente cinco horas. De Florianópolis 
(a 275km), o acesso é feito pela BR-101 e leva em média quatro horas e meia. O 
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aeroporto mais próximo do município é Aeroporto Internacional Afonso Pena, a 
18 km do centro de Curitiba.

Localizado em um vale na vertente paranaense da Serra do Mar, Morretes 
tem uma drenagem tipicamente encaixada, apresentando diversos cursos d’água e 
cachoeiras. Próximo ao município, encontram-se duas Unidades de Conservação 
estaduais, a Área de Especial Interesse Turístico – Aesit Marumbi e a Área de 
Proteção Ambiental – APA Guaratuba ambas, no domínio da Mata Atlântica e de 
ecossistemas associados. 

Uma das atrações naturais é o Rio Nhundiaquara, que liga o litoral ao planalto 
e foi navegado pelos descobridores já em 1560. A Cascatinha, a 5 km da cidade, é 
circundada por um bosque às margens do rio Marumbi. No Salto dos Macacos e 
no Salto Redondo, o rio dos Macacos precipita-se de uma altura de 70 metros, so-
bre uma laje granítica, formando uma piscina natural. Já o Pico do Marumbi, com 
1.539 metros, é o ponto preferido para a prática do montanhismo. No caminho, 
encontra-se a Cascata dos Marumbistas. Também pode-se visitar o Véu de Noiva, 
com aproximadamente 70 metros de queda; a Curva da Preguiça, um dos pontos 
de partida para o Salto do Tombo d’Água, cachoeira de aproximadamente 15 me-
tros; o Morro do Sete, uma difícil caminhada, de cerca de cinco horas, que propor-
ciona uma visão de grande parte da planície litorânea; e os Caminhos Coloniais, 
única ligação entre o planalto e o litoral paranaense em meados do século XVII.

Morretes também oferece diversos atrativos culturais, como as Igrejas de São 
Sebastião do Porto de Cima, a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Porto e a Igreja 
de São Benedito. Na Casa Rocha Pombo, em estilo colonial da época dos jesuítas, 
funciona um centro cultural. No calçadão da Rua das Flores, o visitante vai encon-
trar casarios históricos, a casa onde pernoitou Dom Pedro II, o Marco Zero, um 
chafariz, coretos e o primeiro telégrafo da cidade. Vale conferir também a Ponte 
Velha, sobre o rio Nhundiaquara, e a Estrada de Ferro Morretes-Curitiba. Já o 
povoado de Porto de Cima, situado ao pé da Serra do Mar, tem estilo colonial e 
acervo artístico e histórico ainda bem conservados, além de uma praia fl uvial, área 
para acampamento e pousadas. E a 13 km do centro de Morretes encontra-se São 
João da Graciosa, que tem venda de produtos artesanais. 

As atividades de turismo comunitário realizadas na microbacia do Rio Sa-
grado normalmente acontecem aos fi nais de semana. Os visitantes vão para a lo-
calidade em grupos de aproximadamente 15 pessoas. Há a possibilidade de se 
conhecer o processamento de: mandioca (em um engenho de farinha construído 
há aproximadamente 150 anos, onde é demonstrado o processo de transformação 
artesanal da mandioca em farinha e biju); cana-de-açúcar (numa unidade de des-
tilação e produção artesanal de licores, feitos a partir da permacultura); frutas e 
verduras (em uma cozinha industrial comunitária, onde são preparadas compotas 
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e conservas de frutas típicas do local e chips de mandioca e banana); café (produ-
zido pelo processo tradicional, em um engenho antigo); entre outros. Produtos 
típicos, como a cachaça de banana de Morretes e o licor de canela, são vendidos 
em feiras artesanais, no centro da cidade de Morretes e nos próprios locais de 
visitação. Existem também atividades de agroecologia (nas quais os turistas são 
levados para conhecer cultivos de horta em uma propriedade particular, sem o 
uso de agrotóxico e com adubação orgânica) e a extração da fi bra da bananeira, 
assim como o artesanato produzido com esse material.

Entre os eventos marcantes, destacam-se as Feiras de Trocas. Nelas membros 
da comunidade, donos de chácara e visitantes reúnem-se mensalmente, aos sába-
dos à tarde, para trocar bens, serviços e saberes. Esse movimento de trocas retoma 
a idéia do escambo, já que os bens, serviços e informações são comercializados 
a partir de seu valor de uso e/ou necessidade, e não de seu valor monetário. Os 
visitantes também são orientados a levarem itens para serem permutados. 

Para se hospedar, há instalações rústicas e aconchegantes ou casas de mem-
bros da comunidade. A alimentação é caseira e natural e, muitas vezes, alguns 
alimentos são colhidos do jardim no momento do preparo, tais como temperos, 
verduras e legumes (abóbora, palmito, cebolinha, salsa, fruta-do-conde, mamão, 
entre outros). 

As principais organizações comunitárias da localidade são a Associação de 
Moradores do Rio Sagrado – Amorisa e a Associação Comunitária Candonga, que 
sedia uma cozinha comunitária. A atividade turística também foi impulsionada 
pela ONG Instituto LaGOE – Laboratório de Gestão de Organizações que pro-
move o ecodesenvolvimento e pela Universidade Regional de Blumenau – FURB. 
Atualmente, articulam-se parcerias com a Universidade Federal do Paraná – 
UFPR e com a ONG Aliança Empreendedora. 

Contatos

RESPONSÁVEL: Carlos Alberto Cioce Sampaio
ENDEREÇO: Rua Antônio da Veiga, 140 – Victor Konder – Blumenau/SC 

CEP: 89.012-900
TELEFONE: (47) 3321-0200
FAX: (47) 3322-8818
E-MAILS: carlos.cioce@gmail.com / morretesprefeitura@vcs.com.br
SITE: http://www.furb.br/site
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Turismo solidário: conservando a 
fl oresta com araucária

instituição promotora
Instituto Agrofl orestal 
Bernardo Hakvoort 

responsável
Douglas Dias de Almeida

município/estado
Turvo, PR

O objetivo é fortalecer um aspecto im-
portante da cultura local, proveniente 
da área rural: o uso de recursos da 
fl oresta de araucária, como o pinhão, 
largamente utilizado no preparo de 
iguarias.

Para se chegar a Turvo, há linhas 
regulares de ônibus desde Curitiba (a 
295 km), num trajeto que dura cerca 
de quatro horas.

Localizado na região central do 
estado, o município apresenta uma das maiores reservas nativas de Pinheiro do 
Paraná (Araucaria angustifolia), uma das mais ameaçadas da Mata Atlântica. Na 
sede de Turvo ou a cerca de meia hora, há cachoeiras, como Salto Grande e Faxi-
nal dos Saltinhos, e grutas, como a Toca do Tigre e a Colônia Velha. 

A comunidade tradicional ainda pratica o sistema faxinal, em que os animais 
são criados soltos. Atualmente, o município vem se tornando um referencial em 
produção de plantas medicinais, tecnologias alternativas e proteção ambiental.

A comunidade envolvida no projeto abre suas propriedades para receber pes-
quisadores e outros produtores, a fi m de relatar as experiências implantadas. Em 



483SUL . Paraná

muitas oportunidades, também fornecem alimentação e hospedagem, de forma 
simples e natural, permitindo que os visitantes possam vivenciar o seu dia-a-dia. 
Assim, embora o visitante encontre no município infraestrutura de hospedagem e 
alimentação convencional, o projeto prevê em um futuro próximo a implantação 
desses serviços de forma organizada nas propriedades da comunidade. 

O Instituto Agrofl orestal Bernardo Hakvoort – IAF, proponente do proje-
to, foi fundado em 1995, com o objetivo de promover melhores condições de 
vida aos agricultores familiares, por meio do desenvolvimento sustentável e dos 
princípios agroecológicos. Desde 1998, realiza o projeto Cadeia de Produção de 
Plantas Medicinais. Um dos resultados importantes com as comunidades rurais 
foi a criação da Cooperativa de Produtos Agroecológicos Florestais e Artesanais 
de Turvo – Coopafl ora, formada pelos agricultores assistidos pelo IAF, com apoio 
de instituições como a Fundação Rurco e a TNC – The Nature Conservancy, além 
de empresas como a Natura e o Grupo Centrofl ora/Anidro do Brasil.

Contatos

COORDENADOR: Douglas Dias de Almeida
ENDEREÇO: Avenida Nossa Senhora Aparecida 903, Jardim Filadélfi a – Turvo/PR
TELEFONE: (42) 3642-1319
E-MAIL: contato@institutoagrofl orestal.org.br e iafturvo@yahoo.com.br 
SITE: www.institutoagrofl orestal.org.br
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Estruturação do Roteiro Caminhos 
Rurais

instituição promotora
Cooperativa de Formação 
e Desenvolvimento do 
Produto Turístico Ltda – 
Coodestur

responsável
Luciene Lima Drescher

município/estado
Porto Alegre, RS

O projeto abrange 11 bairros da zona 
rural da cidade de Porto Alegre (RS), 
denominada rururbana ou periurbana, 
que ocupa 30% do município. No sécu-
lo XIX, essa área era ocupada por gran-
des estâncias e hoje se encontram nela 
pequenas propriedades de expressiva 
agricultura familiar e agroecológica. 

Porto Alegre encontra-se na Pla-
nície Costeira do Rio Grande do Sul, 
onde existem lagunas e depósitos fl uviomarinhos. Conta também com um relevo 
de morros e colinas do Planalto Sul-Uruguaio. Sua paisagem é marcada pelo Rio 
Guaíba, por reservas naturais, parques e muitas praças. O clima e a topografi a 
contribuem para uma grande biodiversidade, representada por espécies típicas 
da Mata Atlântica. A fauna é igualmente diversifi cada, especialmente nas ilhas do 
Delta do Jacuí e nos morros. Nesse contexto, o visitante irá encontrar diversas 
possibilidades, como a canoagem, passeios a cavalo, ciclismo, windsurfe, pescarias, 
acampamento em ambiente natural, praias ou mesmo uma simples caminhada.

Porto Alegre mantém vivas muitas das tradições gaúchas, e o visitante conta 
com dezenas de museus, igrejas, teatros, centro de exposições e centros de tradi-
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ções. Na zona rural, destacam-se o café campeiro, o churrasco “fogo de chão”, as 
rodas de chimarrão, as festas típicas animadas com a famosa “gaita gaucha” (um 
acordeão), as danças com vestimentas típicas (bombachas), entre outros. 

Atualmente, mais de 40 empreendimentos turísticos compõem esse roteiro, 
no qual o visitante terá oportunidade de vivenciar um pouco dos usos e costumes 
da tradição gaúcha. Diversas atrações funcionam apenas em dias pré-determina-
dos ou por agendamento de grupos via agências de viagens, disponíveis no site 
www.caminhosrurais.tur.br. Além disso o visitante poderá utilizar da boa infraes-
trutura hoteleira e gastronômica de Porto Alegre.

A Coodestur – Cooperativa de Formação e Desenvolvimento do Produto Tu-
rístico presta consultoria e assessoria para organizações públicas e privadas e atua 
no desenvolvimento de trabalhos orientados pelos princípios do desenvolvimento 
sustentável e integrado da atividade turística. Associa-se a esse projeto a POA 
Rural – Associação Porto Alegre Rural, entidade criada em 2006, com o objetivo 
de promover a integração entre os espaços rural e urbano. A Emater Associação 
Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural e 
do Senar (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) oferecem apoio técnico ao 
Caminhos Rurais de Porto Alegre.

Contatos

COORDENADORA: Luciene Lima Descher
ENDEREÇO: Rua João Teles, 524, sala 605 – Bom Fim – Porto Alegre/RS 

CEP: 90.035-120
TELEFONE: (51) 3029-4682 
E-MAILS: coodestur@coodestur.com.br / alinetur@yahoo.com.br
SITE: www.coodestur.com.br
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Turismo rural solidário: 
promovendo desenvolvimento 
comunitário sustentável

instituição promotora
Grupo Interdisciplinar Ecopolis

responsável
Giovani Paulo Zortea

município/estado
Santo Antônio da Patrulha, RS

Santo Antônio da Patrulha pertence à 
região metropolitana da capital do es-
tado, Porto Alegre. Dividido por duas 
bacias hidrográfi cas, o município tem 
como vegetação predominante campos 
e mata subtropical. Ao norte, limita-se 
com Rolante e Riozinho; ao sul, com 
Viamão e Capivari; a leste, com Osório 
e Caraá; e a oeste, com Taquara, Glori-
nha e Gravataí.

O aeroporto mais próximo de San-
to Antônio da Patrulha é o Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em Porto Alegre (a 76 km). De lá, o acesso rodoviá-
rio é feito pela BR-290 e pela RS-030, num percurso que dura cerca de uma hora 
e vinte minutos. Desde a capital catarinense Florianópolis, deve-se seguir pela 
BR-282 até o município de Palhoça. Daí pega-se a BR-101 até Osório e continua-
se pela RS-030 até o destino fi nal, num percurso de 393 km, que o motorista 
percorre em cerca de cinco horas.

Ao chegar a Santo Antônio da Patrulha, o visitante encontra diversos atra-
tivos naturais. A Rota Monjolo, por exemplo, oferece trilhas em meio à vegeta-
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ção nativa. A Lagoa dos Barros é um balneário ideal para a prática de esportes 
náuticos. Já a Gruta Nossa Senhora da Saúde é uma área natural de fácil acesso, 
localizada nas proximidades da Capela São Paulo. O município também tem um 
complexo de lazer, o Parque da Guarda, que apresenta quadras esportivas, pisci-
nas térmicas, academia de ginástica e danceteria, rodeadas por canaviais, parrei-
rais e mata nativa. O visitante pode conhecer ainda a Rota Caminho das Águas, 
com lagoas, rios, dunas, cascatas, rochedos, matas e praias.

A grande infl uência açoriana e, posteriormente, alemã e africana contribuí-
ram de forma importante para o desenvolvimento do turismo cultural e religio-
so do município, com ênfase à gastronomia e ao folclore. Dessa forma, festejos 
como a Cavalhada e a Folia do Divino são grandes atrativos de Santo Antônio da 
Patrulha. O município também apresenta exposições permanentes, como a Sala 
Açorianos, com indumentária açoriana, fotografi as e artesanato; a Fonte Imperial, 
monumento construído sob ordem de Dom Pedro I, que aproveita a fonte de água 
natural; o Casario Açoriano, conjunto de casas com estilo arquitetônico açoriano; 
a Fundação Museu Antropológico Caldas Júnior, com documentos, fotografi as e 
jornais relacionados à história do município; e o Oratório de Santo Antônio, para 
os devotos e interessados. Do Casario Açoriano, pode-se pegar os Caminhos da 
Fé, uma viela com altares em homenagem aos santos, até chegar à Igreja Matriz de 
Santo Antônio, inaugurada em 1928. 

No município e na região como um todo, o visitante pode conhecer ainda a 
Rota da Cachaça e da Rapadura. Essa Rota Turística inclui nove alambiques e qua-
tro indústrias de rapaduras, localizadas no interior do município, especifi camente 
em Montenegro e Palmeira do Sertão (entrada RS-030, no trecho Santo Antônio/
Osório) e Costa da Miraguaia (mesma RS-030, no trecho Gravataí/Santo Antônio).

O contato com a comunidade local pode ser feito de diversas maneiras, seja 
nas visitas a locais de lidas rurais (com degustação de produtos coloniais e de 
frutas da época), na participação em eventos folclóricos (como a Cavalhada), nas 
visitas a museus ou no conhecimento do artesanato e da culinária locais. É inte-
ressante, por exemplo, ir à Rota da Cachaça, para degustar o aguardente típico da 
região e manter boas conversas com os produtores. O visitante também pode in-
teragir de forma direta no processo da produção de derivados da cana-de-açúcar, 
cuja transformação, em Santo Antônio da Patrulha, é feita de forma tradicional e 
rústica, em engenhos que ainda empregam a tração animal tanto no cultivo como 
no benefi ciamento de seus produtos. Além disso, uma especifi cidade cultural do 
município é o “Terço Capelão”, rezado por descendentes de africanos de forma 
cantada.

Há vários tipos de hospedagem em Santo Antônio da Patrulha. O municí-
pio apresenta uma excelente estrutura para campings às margens da Lagoa dos 
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Barros, de onde os visitantes desfrutam de uma bela paisagem. Também existem 
pousadas familiares, que apresentam um ótima infra-estrutura, ainda que simples 
e familiar. Entre as hospedagens, encontram-se o Camping Lagoa dos Barros, o 
Camping Praia João Fernandes, o Hotel Boas Vindas e o Hotel Tropical. Para 
comer, há variadas algumas opções de restaurantes, bares, churrascarias, entre 
outros. O visitante conta ainda com postos de informações turísticas, estação ro-
doviária, agências de turismo (como a Tribus Turismo) e a Secretaria Municipal 
de Cultura, Desporto e Turismo.

A Associação de Turismo Rural Solidário Morro Agudo, proponente do pro-
jeto, foi constituída em março de 2007, a partir de um trabalho realizado pelo 
Projeto Brasil Local para o fomento de ações de economia solidária. Daí surgiu a 
necessidade de se realizar um trabalho associado ao Turismo Rural Comunitário, 
e a organização passou a congregar moradores, na maioria agricultores familia-
res. Logo depois, o projeto juntou-se ao Grupo Interdisciplinar Ecopolis, que 
tem sede em Santa Maria/RS e realiza pesquisa e ações de promoção à cidadania, 
voltadas para a sustentabilidade ambiental e social. São também parceiros nes-
sa iniciativa a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do RS – Fetag/RS, o 
Projeto Brasil Local – Senaes, do Ministério do Trabalho e Emprego, o Centro de 
Estudos e Pesquisas Econômicas – Iepe da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal do RS – FCE/UFRGS, a Prefeitura Municipal de Santo 
Antônio da Patrulha, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santo Antônio da 
Patrulha, o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Senar, a Emater/RS e o 
Pólo Universitário de Santo Antônio da Patrulha – UAB/MEC.

Contatos

PRESIDENTE: Giovani Paulo Zortea
ENDEREÇO: Rua Tuiuti, 792 – Bloco 08/Sala 402 – Santa Maria/RS – 

CEP: 97.015-660
TELEFONES: (51) 3276-6935 / 9622-4407 / 9324-3876
E-MAIL: giecopolis@gmail.com
SITE: http://www.giecopolis.org
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Destino referência em turismo 
rural de base comunitária

instituição promotora
Associação Acolhida na Colônia

responsável
Valnério Assing

município/estado
Santa Rosa de Lima, SC

A Serra Geral corta de norte a sul o 
estado de Santa Catarina e possui um 
ecossistema diferenciado com relação 
ao restante do Brasil tropical. Flo-
restas de araucária e rios congelados 
formam essa encantadora paisagem, 
cujas elevadas escarpas constituem 
uma barreira natural de transição en-
tre a Mata Atlântica e os campos de 
altitude de cerca de mil metros. O 
Território das Encostas da Serra Ge-
ral é compreendido pelos municípios de Anitápolis, Santa Rosa de Lima, Rancho 
Queimado, Grão Pará e Gravatal, região que recebeu grande infl uência da colo-
nização alemã.

A Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia tem sede em Santa Rosa 
de Lima, a 96 km de Florianópolis, 146 km de Lages, 365 km de Porto Alegre e 
330 km de Curitiba. Fica a menos de uma hora dos demais municípios das Encos-
tas da Serra Geral: 50 km de Rancho Queimado, 18 km de Anitápolis, 40 km de 
Gravatal e 22 km de Grão Pará.

Os aeroportos mais próximo são: Florianópolis (internacional) ou Lages (re-
gional), ambos com rotas comerciais. 
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O projeto originou-se a partir do modelo Accueil Paysan de agroturismo, 
surgido no Sul da França nos anos 80. A experiência iniciou-se em 1999 no terri-
tório das Encostas da Serra Geral (sudeste de Santa Catarina), nos municípios de 
Rancho Queimado, Anitápolis, Santa Rosa de Lima, Gravatal e Grão Pará (pro-
jeto piloto), motivada pela necessidade dos agricultores familiares de diversifi car 
as atividades dentro das suas propriedades. O objetivo do projeto é consolidar a 
Acolhida na Colônia como referência nacional no turismo rural de base comuni-
tária e fortalecer a Rede Turisol, organizando propriedades rurais para o merca-
do, capacitando agricultores familiares em termos de hospitalidade, realizando 
troca de experiências com agricultores de outros projetos, ampliando o número 
de propriedades associadas, diversifi cando a oferta turística das propriedades/
municípios, desenvolvendo um sistema de gestão (reservas e monitoramento do 
fl uxo turístico) para a entidade e monitorando a execução do projeto.

O trabalho desenvolvido pelos agricultores familiares da Acolhida na Co-
lônia está fundamentado no turismo de base comunitária, no trabalho de longo 
prazo (com evolução gradual e adaptação das estruturas existentes), na qualidade, 
no respeito ao meio ambiente e na parceria entre meio urbano e rural. Para tanto, 
são realizadas palestras de sensibilização e seminários de capacitação. Os serviços 
turísticos vinculados ao projeto incluem compartilhar o modo de vida e o patri-
mônio cultural e natural a partir de serviços como hospedagem, alimentação, lazer 
e venda de produtos produzidos nas propriedades.

Contatos

COORDENADOR: Valnério Assing
ENDEREÇO: Rua Germano Hermesmeyer, 164 – Centro – Santa Rosa de Lima/SC
TELEFONE: (48) 3654-0186 / 3654-0038 / Thaíse 9960-5761
E-MAIL: acolhida@gmail.com
SITE: www.acolhida.com.br 
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Saberes e fazeres artesanais das 
mulheres rurais de Joinville
instituição promotora
Fundação Municipal de 
Desenvolvimento Rural 25 de Julho

responsáveis
Irma Bertoldi e 
Maria Ivonete Peixer da Silva 

município/estado
Joinville, SC

O objetivo do projeto é incorporar pro-
dutivamente, de forma associativa, mulhe-
res de idades variadas, oriundas de áreas 
agrícolas empobrecidas, por meio da ca-
pacitação em saberes e fazeres artesanais. 
Pretende-se desenvolver estratégias de 
fomento de produtos artesanais com alto 
valor agregado a partir da dinâmica cultu-
ral da região e da atividade turística.

A partir da capital Florianópolis, o 
acesso a Joinville é realizado inicialmente pela BR-282, depois pela BR-101, por onde 
se segue até o município, numa distância de 176 km, que dura cerca de duas horas 
e meia de viagem. De Curitiba, o acesso é realizado pela BR-376 até o município de 
São José dos Pinhais, de onde se segue pela BR-101 até o destino. Esse percurso, 
de 138 km, é realizado em aproximadamente duas horas. De Porto Alegre, o acesso 
é feito pela BR-290 até o município de Osório, seguindo-se pela BR-101 até Joinville. 
A distância percorrida é 625 km, e a viagem dura aproximadamente oito horas.

A cidade conta também com um dos maiores aeroportos da região Sul, loca-
lizado a 13 km do centro da cidade. Nas proximidades, também há o aeroporto 
da cidade de Navegantes (a 75 km de Joinville), o de Curitiba situado (a 110 km) 
e o de Florianópolis localizado (a 163 km).
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Joinville não é uma cidade litorânea, mas está ligada ao mar por meio das 
baías da Babitonga e Saguaçú. O município tem vegetação no entorno e nos mor-
ros e sua área urbana é constituída por remanescentes de Mata Atlântica, numa 
planície localizada entre as densas fl orestas da Serra do Mar. As praias mais pró-
ximas fi cam a apenas 30 minutos de automóvel. O barco Príncipe de Joinville sai 
de Joinville e leva até 50 pessoas a São Francisco do Sul pela Baía da Babitonga, 
passando por ilhas com vegetação tropical e pequenas praias particulares.

No centro da cidade encontra-se o Rio Cachoeira, que desemboca na Baía de 
Babitonga, passando pela Lagoa de Saguaçú, e é um dos principais atrativos na-
turais do município. O ponto mais alto da cidade localiza-se na Serra Queimada, 
conhecido como Pico Serra Queimada.

O visitante pode conhecer ainda a Estrada do Piraí (na zona rural, com cachoei-
ras e córregos) e a Estrada Bonita (próxima ao Distrito Industrial de Pirabeiraba, 
conduz a uma autêntica colônia rural, onde se comercializam produtos típicos).

Nos últimos anos, o município enriqueceu seu calendário com festas em to-
das as épocas do ano, que oferecem bailes, danças folclóricas, desfi les e gastrono-
mia típica. Em julho, por exemplo, acontece o Festival de Dança de Joinville e em 
novembro, a Festa das Flores, realizada no Parque da Expoville e cujo principal 
destaque são as orquídeas. Um dado interessante é que Joinville é a única cida-
de fora da Rússia a ter uma Escola do Teatro Bolshoi. Joinville também conta 
com o Museu Fritz Alt (antiga residência do artista onde se encontram expostas 
suas obras e objetos pessoais); a Estação Ferroviária, (um dos símbolos da cidade, 
construída em 1910); a Catedral Diocesana; e a Paróquia São Francisco Xavier.

Em termos de hospedagem e alimentação, o turista também encontra uma 
ampla estrutura, com diversas possibilidades de hotéis, pousadas e restaurantes.

A Fundação Municipal de Desenvolvimento Rural 25 de Julho – FMDR, 
proponente do projeto, é o órgão responsável pela agricultura do município de 
Joinville. Vinculada à Prefeitura Municipal de Joinville/SC, contribui para o de-
senvolvimento rural sustentável no município e na região. Desde sua criação, em 
julho de 1966, coordena e realiza atividades de ensino e capacitação agrícola, 
assistência técnica, extensão, prestação de serviços, fomento e abastecimento, 
agregando qualidade ao trabalho do pequeno produtor e oferecendo melhores 
condições para a manutenção da família no campo.

Contatos

RESPONSÁVEL: Irma Bertoldi/Maria Ivonete Peixer da Silva
ENDEREÇO: Rodovia SC 301, km 0 – Pirabeiraba – Joinville/SC
TELEFONE/FAX: (47) 3424-1188 
E-MAIL: irmabertoldi@yahoo.com.br
SITE: http://fmdr25.blogspot.com
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Turismo: estratégia de 
sustentabilidade para o sul de 
Santa Catarina

instituição promotora
Associação dos Colonos Ecologistas 
do Vale Mampituba – Acevam

responsável
Alexandre Martins Cristóvão

município/estado
Praia Grande, SC

Conhecida como a cidade dos canyons, 
Praia Grande fi ca no extremo sul ca-
tarinense, na divisa com o Rio Grande 
do Sul. Encontra-se em uma região de 
importante interesse ambiental, onde 
existem os parques nacionais Apara-
dos da Serra e Serra Geral. O acesso ao 
município é feito somente por via ro-
doviária. De Florianópolis, são 295 km 
(cerca de quatro horas de viagem) e de 
Porto Alegre, 200 km (três horas). O 
acesso é feito pela BR-101/SC-450, trevo de São João do Sul (trecho asfaltado), 
por Cambará do Sul (RS-429), por Três Cachoeiras (RS-494), e por Torres, via 
Mampituba (Rua Nova).

A região abriga um patrimônio natural, formada por um relevo de canyons, 
resultante de processos erosivos e estruturais sobre o basalto e o arenito das ver-
tentes do Planalto Meridional, conhecidas localmente como Serra Geral. Trata-se 
de uma região com drenagem rica, cujos rios são encaixados em vales profundos, 
o que favorece a formação de várias cachoeiras. Nas vertentes da Serra Geral, 
predomina uma vegetação típica da Mata Atlântica, com grande biodiversidade. 
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Assim, o visitante tem a possibilidade de praticar caminhadas em trilhas no inte-
rior de canyons, fazer rappel, trekking, canyoning, bóia-cross, cavalgadas e visitas a 
propriedades agroecológicas. A região está próxima a diversas Unidades de Con-
servação, como o Parque Nacional dos Aparados da Serra e a Reserva Biológica 
da Serra Geral. 

Para conhecer o cotidiano e os hábitos culturais dos habitantes, o visitante 
encontra meios de hospedagem de pequeno porte, com estrutura familiar, o que 
permite uma convivência entre os visitantes e os moradores. A boa infra-estrutura 
turística da cidade inclui cabanas, um refúgio ecológico, pousadas, dois hotéis, 
balneários com área de camping, empresas de condutores locais, restaurantes, 
pizzarias e um café rural. Como Praia Grande é constituída por descendentes de 
portugueses e italianos, essa cultura colonial europeia pode ser conhecida por 
meio do artesanato (colchas feitas de retalhos de tecidos) e de outros produtos. 
Alguns desses serviços são prestados por membros da Acevam.

Proponente do projeto, a Acevam é uma associação que tem como missão 
“Facilitar o processo de conscientização, compartilhando vivências coletivas, soli-
dárias e co-responsáveis, fortalecendo a agricultura familiar ecológica, o agroeco-
turismo e o consumo consciente”. Reúne 33 famílias de agricultores, num espaço 
coletivo de organização, autogestão e tomadas de decisão, realizando assembléias 
mensais. Ao ampliar suas atividade para o turismo rural, possibilita ao visitante 
que conheça os usos e costumes dessa propriedades. 

Contatos

COORDENADOR: Alexandre Martins Cristóvão
ENDEREÇO: Rua Mário Bordignom, 1.274 – Harmonia – Praia Grande/SC
TELEFONE: (48) 3532-0333
E-MAILS: acevam@acevam.org / sady.reos@yahoo.com.br / 

silvanaferrigo@ecovida.org.br
SITE: www.acevam.org
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ORGANIZADORES

Roberto dos Santos Bartholo Jr.
Professor do Programa de Engenharia de Produção da COPPE/UFRJ, onde criou 
e coordena o Laboratório de Tecnologia e Desenvolvimento Social (LTDS, www.
ltds.ufrj.br) e o Instituto Virtual de Turismo (IVT-RJ, www.ivt-rj.net). É editor 
do Caderno Virtual de Turismo, periódico científi co do IVT-RJ. É líder dos gru-
pos de pesquisa Gestão de Iniciativas Sociais (GIS), Turismo e Desenvolvimento 
Social (TDS) e Design de Serviços e Inovação Social (DESIS). É autor de vários 
livros, capítulos de livros e artigos nos seguintes temas: conhecimento, poder e 
ética, desenvolvimento social, desenvolvimento sustentável, turismo e desenvolvi-
mento social e gestão social. Endereço eletrônico: bartholo@pep.ufrj.br

Davis Gruber Sansolo
Atualmente é professor da Universidade Estadual Paulista (UNESP) no Campus 
do Litoral Paulista. Formado em geografi a pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, com mestrado e doutorado pela Universidade de São Paulo e Pós Dou-
torado na COPPE da UFRJ. Tem centrado suas atividades em docência, pesquisa 
e consultoria em Planejamento Ambiental, Turismo e Desenvolvimento Social e 
Educação Ambiental. Vem se dedicando nos últimos 20 anos aos temas relacio-
nados a áreas protegidas no domínio da Mata Atlântica e da Amazônia. Endereço 
eletrônico: dsansolo@uol.com.br

Ivan Bursztyn
É pesquisador associado ao Laboratório de Tecnologia e Desenvolvimento Social, 
onde foi coordenador adjunto do Instituto Virtual de Turismo entre os anos de 
2002 e 2008 e é responsável pela coordenação editorial do periódico científi co 
Caderno Virtual de Turismo (CVT, www.ivt-rj.net/caderno). Possui graduação 
em Desenho Industrial pela PUC-Rio e mestrado em Engenharia de Produção na 
COPPE/UFRJ. Atualmente é doutorando no Programa de Engenharia de Produ-
ção da COPPE/UFRJ, com estágio de doutoramento no exterior no Politecnico 
di Milano na unidade de pesquisa Design e Inovação para a Sustentabilidade. 
Endereço eletrônico: ivan@lb.com.br 
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AUTORES

Alexandra Campos Oliveira
Graduada em Turismo pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Tem como 
interesse de pesquisa temas ligados a Planejamento Turístico; Turismo e Desen-
volvimento Local; Turismo, Cultura e Meio Ambiente. Endereço eletrônico: 
alexandratur@hotmail.com

Ana Bauberger Pimentel
Mestre em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social pela UFRJ e pós-
graduada em Administração Hoteleira pela Scuola Internazionale di Scienze 
Turistiche (Roma). É sócia da Abaré Consultoria e atuante na área de turismo 
sustentável e certifi cação, ecoturismo e turismo cultural. É consultora e auditora 
da norma NBR 15.401 (Sistema de Gestão da Sustentabilidade) e diretora do Ins-
tituto EcoBrasil. Endereço eletrônico: anapimentelbr@yahoo.com

Anelize Martins de Oliveira
Bacharel em Turismo e mestre em Desenvolvimento Local pela Universidade 
Católica Dom Bosco. Tem experiência na área de turismo, cultura e desenvolvi-
mento local. Em função de estudos e trabalhos, desenvolve também a discussão 
a respeito de identidade étnica e territorialidade de comunidades quilombolas. 
Endereço eletrônico: anelizemartins@hotmail.com.

Breno Simonini Teixeira
Economista e mestrando em Gestão Econômica do Meio Ambiente pelo Centro 
de Estudos em Economia, Meio Ambiente e Agricultura, vinculado à Univer-
sidade de Brasília. É consultor especialista em projetos de turismo, técnico da 
Coordenação de Projetos de Estruturação do Turismo em Áreas Priorizadas do 
Departamento de Qualifi cação e Certifi cação e de Produção Associada ao Turis-
mo do Ministério do Turismo. Endereço eletrônico: teixeira.breno@gmail.com 

Carlos Maldonado
Especialista sênior da Organização Internacional do Trabalho em políticas de em-
prego e desenvolvimento de empresas. Doutor em Sociologia Urbana pelo Ins-
tituto de Urbanismo de Paris (França) e em Arquitetura pelo Universidade de 
Cuenca (Equador). É fundador e coordenador da Rede de Turismo Sustentável 
Comunitário da América Latina (REDTURS). Elaborou e dirigiu diversos proje-
tos de pesquisa e de cooperação técnica sobre economia informal em mais de 20 
países da América Lativa e África. Publicou vários livros sobre temas de micro e 
pequenas empresa, assim como diversos artigos e manuais de formação, dentre 
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eles Negócios turísticos com comunidades (NETCOM). Endereço eletrônico: 
maldonado@ilo.org

Enrique Sérgio Blanco
Filósofo e Jornalista. Especialista em Filosofi a e Educação a Distância. Coorde-
nador de conteúdo do Sistema de Educação a Distância da Editora Artmed/Pa-
namericana. Colaborador do Laboratório de Estudos em Linguagem, Educação e 
Cognição (LELIC) da UFRGS. Jornalista colaborador da Revista Senac & Educa-
ção Ambiental. Endereço eletrônico: enriqueblancos@yahoo.com.br

Fernanda Carneiro
Doutora em engenharia de produção pela COPPE/UFRJ. Tem como princi-
pais interesses de pesquisa: memória oral e comunidades. Endereço eletrônico: 
nandacarneiro@uol.com.br

Flávia Ferreira de Mattos
Psicóloga (IP/UFRJ), mestre em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade 
(CPDA/UFRRJ) e possui pós-graduação Executiva em Meio Ambiente (COPPE/
UFRJ). Atuou como monitora do Programa Melhores Práticas para o Ecoturismo 
(FUNBIO) nos Pólos Delta do Parnaíba (MA/PI) e Mamirauá (AM). É pesquisa-
dora do Grupo de Pesquisa em Biodiversidade, Áreas Protegidas e Inclusão Social 
(EICOS/ UFRJ). Possui experiência na avaliação de projetos socioambientais e de 
turismo de base comunitária. Endereço eletrônico: fl aviamattos40@hotmail.com

Gustavo Villela Lima da Costa
Doutor em Antropologia Social pelo PPGAS/ Museu Nacional/ UFRJ. Tem como 
áreas de interesse: antropologia do turismo e do meio ambiente. Endereço eletrô-
nico: guvillela75@ig.com.br

Hassan Zaoual
Professor titular de economia e diretor do Groupe de Recherche sur les Écono-
mies Locales (GREL), na Université du Littoral, Côte d’Opale (França), e tam-
bém diretor da coleção Économie plurielle, da editora L’Harmattan (Paris). De-
vido ao alcance de seus escritos, traduzidos em vários idiomas, recebeu prêmios 
científi cos: láurea do Instituto das Nações Unidas para a Formação e Pesquisa, 
prêmio da Fondation Jean Scott L’Erigène Unitar/Unesco e cátedra especial de 
professor no Institute of Development Policy and Management, da Universidade 
de Antuérpia (Bélgica). Endereço eletrônico: zaoual@free.fr
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Helena Catão Henriques Ferreira
Professora assistente da área de Turismo e Cultura do Departamento de Turis-
mo da Universidade Federal Fluminense (UFF). Possui graduação em Ciências 
Sociais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1979) e mestrado em De-
senvolvimento, Agricultura e Sociedade pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (2004). É doutoranda no CPDA da UFRRJ, pesquisando os seguintes 
temas: antropologia do turismo, meio ambiente, unidades de conservação da na-
tureza, patrimônio, memória. Endereço eletrônico: lelecatao@gmail.com

Ivani Ferreira de Faria
Geógrafa, professora da Universidade Federal do Amazonas. Possui doutorado 
em Geografi a (Geografi a Física) pela Universidade de São Paulo (2007) com o 
tema Ecoturismo Indígena. Desenvolve projetos de extensão e pesquisa na área 
de Geografi a, com ênfase em Geografi a do Turismo e Geografi a Política, atuan-
do principalmente nos seguintes temas: ecoturismo; planejamento participativo e 
comunitário; educação, cultura indígena e turismo e Gestão do território e terri-
torialidades indígenas. Endereço eletrônico: ivanifaria@ig.com.br

Katia T. P. da Silva
Cientista social, especialista em políticas públicas, mestre em antropologia social 
pela UNICAMP e pesquisadora do Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social do Paraná – IPARDES. Atualmente é coordenadora geral de 
Projetos de Estruturação do Turismo em Áreas Priorizadas do Departamento de 
Qualifi cação e Certifi cação e de Produção Associada ao Turismo do Ministério do 
Turismo. Endereço eletrônico: katia.silva@turismo.gov.br

Luzia Neide M. T. Coriolano
Doutora em Geografi a pela Universidade Federal de Sergipe. Coordenadora do 
Mestrado Acadêmico em Geografi a da Universidade Estadual do Ceará. Membro 
do Conselho Estadual de Turismo do Ceará. Pesquisadora de Turismo, Território 
e Cultura - vinculada ao CNPq e ao Laboratório de Estudos do Território e do 
Turismo - NETTUR/ UECE. Autora e organizadora de livros, entre eles Arran-
jos Produtivos Locais do Turismo Comunitário: atores e cenários em mudança 
(EDUECE, 2009), O turismo nos discursos, nas Políticas e no combate a pobre-
za (Annablume, 2006) e Turismo e Geografi a: Abordagens Críticas (EDUECE, 
2005), além de capítulos de muitos outros livros e revistas especializadas. Endere-
ço eletrônico: luzianeidecoriolano@gmail.com.
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Marcelo Marinho
Docente-pesquisador em Cultura e Desenvolvimento do Programa de Mestrado 
em Desenvolvimento Local da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). Pos-
sui doutorado em Literatura Comparada pela Université de la Sorbonne Nouvel-
le (UPIII) e pós-doutorado em Estudos Culturais pela Université du Québec à 
Montréal (UQAM). Atuou como professor convidado no Programa de Doutora-
mento em Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade Eötvös Loránd de 
Budapeste (ELTE-BTK). Endereço eletrônico: marinho@ucdb.br

Maria Goretti da Costa Tavares 
Doutora em Geografi a pela Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1999. 
Realizou Pós-doutorado no Laboratório MIT (Mobilités, Itinéraires, Tourismes) 
no Instituto de Geografi a da Universidade de Paris 1, Panthéon-Sorbonne, Pa-
ris-França (2006 - 2007). Atualmente é Professora Associada 2 da Faculdade de 
Geografi a e Cartografi a e do Programa de Pós-Graduação em Geografi a da Uni-
versidade Federal do Pará. Atua na área de Geografi a, com ênfase nas linhas de 
pesquisa: Políticas Públicas, Turismo e Organização do Espaço na Amazônia e 
Redes e organização do território na Amazônia.

Maria Tereza Duarte Paes
Professora Doutora da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), De-
partamento de Geografi a (IG). Atualmente é Coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Geografi a (IG/Unicamp). Formada em Geografi a pela Unesp (Rio 
Claro - SP), Mestrado em Sociologia e Doutorado em Ciências Sociais, ambos 
pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp - SP) e realizou estágio de 
Pós-Doutorado no ano de 2007, na Université de Pau et des Pays de L'Adour 
(IRSAM/SET), na França. Endereço eletrônico: paes.tereza@gmail.com

Marta de Azevedo Irving
Professora e pesquisadora do Programa Eicos Pós Graduação em Psicossociolo-
gia de Comunidades e Ecologia Social da Universidade Federal do Rio de Janei-
ro. Possui doutorado em Oceanografi a Biológica pela Universidade de São Paulo 
(1991) sobre gestão de ecossistemas costeiros sob a ótica de planejamento e con-
trole de poluição. Pós doutorado na Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais 
(EHESS) de Paris e no Departamento de Ecologia e Gestão da Biodiversidade 
do Museu de História Natural de Paris (2004-2005) sobre a temática da gestão 
da biodiversidade e inclusão social. É autora de diversos artigos e organizadora 
de livros, sendo o mais recente Parques Estaduais do Rio de Janeiro: Construindo 
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novas práticas para a gestão (São Carlos: Ed. RiMa, 2008). Endereço eletrônico: 
marta.irving@mls.com.br

Maurício César Delamaro
Docente e atual chefe do Departamento de Produção da UNESP, Campus de 
Guaratinguetá. Possui graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Estadual Paulista - UNESP (1985), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1989) e doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1997). Seus principais 
interesses de pesquisa são: sustentabilidade de destinos turísticos e turismo de 
base comunitária. Endereço eletrônico: delamaro@feg.unesp.br

Rita de Cássia Ariza da Cruz
Docente no Departamento de Geografi a da FFLCH/USP em regime de dedica-
ção exclusiva. Mestre em Planejamento Ambiental e Doutora em Planejamento 
Urbano com ênfase em turismo; ambas titulações obtidas na Universidade de São 
Paulo (Pós-Graduação em Geografi a Humana). Autora dos livros Política de tu-
rismo e território (Ed. Contexto, 2000, 1a ed.); Introdução à Geografi a do turismo 
(Ed, Roca, 2002, 1a ed.); Geografi as do turismo - de lugares a pseudo-lugares (Ed. 
Roca, 2007, 1a ed.). Principal linha de pesquisa: Turismo e produção do espaço. 
Endereço eletrônico: ritacruz@usp.br

Rodrigo Correa Ramiro
Economista e mestre em turismo pelo Centro de Excelência em Turismo da Uni-
versidade de Brasília. É servidor do Ministério do Turismo desde 2003, onde atu-
almente é coordenador de Projetos de Estruturação do Turismo em Áreas Priori-
zadas do Departamento de Qualifi cação e Certifi cação e de Produção Associada 
ao Turismo. Endereço eletrônico: rodrigo.ramiro@turismo.gov.br

Rosana Eduardo da Silva Leal
Professora Assistente I do Núcleo de Turismo da Universidade Federal de Sergipe 
(NTU/UFS). Atualmente é doutoranda do Programa de Pós Graduação em An-
tropologia (UFPE), com mestrado em Comunicação (UFPE) e Especialização em 
Ensino de História das Artes e das Religiões (UFRPE). É bacharel e técnica em 
Turismo (UFPE e CEFET-PE), com estudos sobre turismo, cultura e sociedade. 
Endereço eletrônico: rosanaeduardo@yahoo.com.br
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Rosane Manhães Prado
Professora adjunta da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, no Departamen-
to de Ciências Sociais / Instituto de Filosofi a e Ciências Humanas, onde atua no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e no Programa de Doutorado em 
Meio Ambiente. Tem doutorado em Antropologia Social pelo Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social / Museu Nacional / Universidade Federal do 
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Turismo de Base Comunitária

ORGANIZAÇÃO

Roberto Bartholo
Davis Gruber Sansolo

Ivan Bursztyn

diversidade de olhares e experiências brasileiras

Apresentar um marco conceitual para o turismo de base comunitária 
não é das tarefas mais fáceis. Muitas são as abordagens possíveis e as 
referências que podem guiar um discurso que busque defi nir esta ativi-
dade que em sua essência é diversa. A diversidade de contextos, histó-
rias, lugares e personagens fazem de cada uma das iniciativas autopro-
clamadas “comunitárias” únicas. Tentar compreender essa diversidade 
e extrair ensinamentos que possam subsidiar a formulação de políticas 
públicas é sem dúvida um grande desafi o. 

A presente publicação está organizada em duas grandes partes. 
A primeira parte é dedicada a um enfoque teórico que possa dar con-
tribuições para conceituação do Turismo de Base Comunitária. Na 
segunda parte buscamos expor algumas características  das iniciativas 
apoiadas pelo Ministério do Turismo no âmbito do edital 01/2008. 
Nossa intenção é dar visibilidade para a diversidade de projetos e seus 
promotores, divulgando alguns dos lugares e iniciativas que compõem 
o cenário do Turismo de Base Comunitária no Brasil.
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